
Praticamente toda solução para a criação de cronogramas hoje em dia 

é capaz de aceitar uma rede CPM e também apresentar  o caminho 

crítico baseado em tarefas.  O mesmo não acontece com recursos.  
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Resultados 
Em focoEm focoEm foco   F ERRAM ENTAS  DE O TIM I ZA ÇÃ O 

NÃO  S ÃO CUSTO ,  M AS  I NV ESTI ME NTO  

COM  UM RÁ PI DO RETO RNO  

O Caminho Crítico deveria mostrar 
a seqüência de tarefas que determi-
nam o tamanho do projeto.  
 
No entanto, a maioria das implemen-
tações de Caminho Crítico são de 
fato relacionadas somente ao Dia-
grama de Redes e as dependências 
de tarefas, sem incluir o uso de re-
cursos. 
 
Por esta confusão no uso do concei-
to, Goldratt cunhou em 1992 o termo 
ñCorrente Críticaò para destacar a 
identificação de um caminho que 
seja influenciado tanto pelas depen-
dências entre tarefas como pelas de-
pendências de recursos. 
 
 
 
 
 

Os russos sempre destacaram 
dois tipos de caminho crítico: 

Task-Critical -Path e 
Resource -Critical -Path e o 

 termo ñCritical Path ò significa a 

aplicação de ambos caminhos 
 

Um exercício básico pode ser feito 

com o uso do MSPROJECT e o 

SPIDER para demonstrar a diferença 

de aplicação do conceito. 

 

O que alguns indicam como ñerro do 

softwareò ® de fato apenas uma 

ñdecis«o de implementa­«oò. O MS-

Project implementa o TASK-

CRITICAL PATH e não irá enxer-

gar variações no caminho crítico em 

função de recursos (RESOURCE 

CRITICAL PATH). 

Usuários do MSProject devem então estar 
atentos às diferenças para que não percam 
foco nas atividades cruciais do projeto 
apenas por que a representa­«o ñde ativi-
dades em vermelhoò (tradicional repre-
sentação do caminho crítico) pode não ser  
onde reside os perigos reaas de seus  
projetos. 
 
A seguir, um exemplo prático destes 
perigos ocultos. 
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A  equipe de consultores da 

X25 Treinamento e Consulto-

ria é comandada por Peter 

Mello,  consultor senior e um 

dos primeiros dez profissio-

nais no mundo a obter a Cer-

tificação em Scheduling do 

Project Management Institute. 

Além de certificado em Otimi-

zação de Cronogramas pela 

Spider Management Techno-

logies na Rússia, também é 

PMP  (Project Management 

Professional) e membro ativo 

do Project Management  Insti-

tute, tendo atuado como re-

presentante latino-americano 

para o Portfolio Role Delinea-

tion Study Group em 2007 e 

desenvolvido conteúdos so-

bre  gerenciamento de riscos 

a partir da aplicação de méto-

dos de Corrente Crítica, com 

diversos papers e semin§rios 

nacionais e internacionais 

apresentados em eventos 

como: 

 

PMI Global 2008ðBrasil 

PMI Global 2008ð Austrália 

PMI Global 2007ð México 

PMI COS 2007ð EUA 

 

ð- 

Entre em contato: 

+55 61 3244-2510 

peter.mello@x25.com.br  

Consultoria e treinamento  
em Gerenciamento de 

Projetos, Riscos e 
 Gest«o de Portf·lios. 

Clientes:  
Ý SERPRO, PETROBRAS, STD Engenharia, BRUMAZI, Banco do Brasil, TST, 

Brasil Telecom,  Altus Engenharia, Caixa Econômica Federal, Companhia 
Elétrica de Brasília (CEB/Distribuição), entre outras.     

Para realizar o exercício (MSP2003 ou 2007) 

 
1) Ative a identificação do caminho crítico 

(usando o assistente do Gantt) 

2) Ative o nivelamento de recursos 
 

3) Inclua as atividades e recursos confor-
me o modelo 

http://www.x25.com.br 

Comparando com o Spider, que mostra o 
Caminho Crítico também baseado nos  
recursos, temos que: 
 
1) As atividades 1,2,4 e 6 são de fato críti-

cas (qualquer atraso impactam na data 
de término do projeto); 

2) As atividades 3 e 5 não são críticas pois 
ñJo«oò pode atrasar at® 2 dias na ativi-
dade 3 e outros 3 dias na atividade 5 
sem impacto no prazo de entrega final. 

Se o objetivo da identificação  
do Caminho Crítico é o de dar a-

tenção gerencial àquelas  
atividades que podem impactar o 
término do projeto, é de suma im-

portância que gerentes  
busquem ferramentas capazes de 

identificar tanto o caminho  
crítico por tarefa como o  

caminho crítico por recursos. 

Cronogramas Otimizados 

Texto de Peter Mello, certificado pelo PMI como Scheduling Professional (PMI-SP). O conteúdo é  baseado em exercí-

cios realizados em sala de aula, com base ao estudo de características de múltiplos softwares. Diversos outros softwa-

res também tem como base a implementação do caminho crítico somente por tarefas. O MSProject pode aceitar plug-

ins para identificar também os caminhos críticos por recursos (corrente crítica), oferecendo resultados similares ao 

Spider Project Professional utilizado nos exemplos. 

A mesma rede utilizada no exercício anterior pode ser otimizada com uma redução 
de 3 dias no prazo final do projeto com um clique de botão (cronograma otimiza-

do), respeitando-se todas as dependências obrigatórias. 


